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Vírus que rouba Pix faz limpa em quase todo o saldo da conta sem
você notar

Uma nova ameaça descoberta pela Kaspersky, empresa especializada em softwares de segurança, permite
que cibercriminosos roubem valores de Pix de um celular "infectado" sem que a pessoa perceba logo de cara.
O vírus afeta apenas aparelhos com sistema Android.

Funciona assim: um trojan bancário (um programa disfarçado instalado no celular) consegue trocar a chave
Pix durante uma transferência bancária para uma do criminoso.

O vírus pode não só alterar o destino do dinheiro, como mudar também o valor da transferência —com base
no quanto a vítima tem no banco. De diferente no processo, há apenas um certo tremor na tela.

De R$ 1 para R$ 636,95
Em um vídeo obtido pela empresa e visto por Tilt, a companhia verificou que há modalidades desta "praga"
que conseguem roubar quase todo o saldo da conta.

O vídeo mostra uma pessoa que tenta transferir R$ 1 para um conhecido. Na hora de digitar a senha para
concluir o processo, ela volta para verificar se está correto, mas há o nome de outra pessoa e o valor de R$
636,95 (97% do valor do saldo da pessoa, que no caso era R$ 650).

Neste caso, a vítima só notaria a perda do dinheiro após verificar o saldo.

Ameaça pode se espalhar
Chamado de Brats, o trojan bancário já foi detectado mais de 1.500 vezes de janeiro até o momento,
segundo a empresa. A Kaspersky alerta que há risco de a ameaça se espalhar ainda mais.
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